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EMENTA 

 

Esse curso parte de uma apresentação geral dos principais conceitos de política linguística no âmbito da 

sociolinguística. Em diálogo com outras áreas do conhecimento, o curso abordará as dinâmicas linguísticas 

relacionadas à educação, à imigração, aos direitos linguísticos e às desigualdades sociais, às regiões de 

fronteira, no Brasil. Serão discutidos estudos de caso com o objetivo de destacar a dimensão glotopolítica das 

políticas públicas. Também serão discutidas as ações de gestão política dos direitos linguísticos e do 

multilinguismo. 

 

Ce cours débutera par une présentation générale des principaux concepts de politique linguistique dans le 

domaine de la sociolinguistique. En dialogue avec d'autres domaines du savoir, le cours abordera les 

dynamiques linguistiques liées à l'éducation, à l'immigration, aux droits linguistiques et aux inégalités 

sociales, dans les régions frontalières du Brésil. Des études de cas seront discutées afin de mettre en évidence 

la dimension glotopolitique des politiques publiques. Les actions de gestion politique des droits linguistiques 

et du multilinguisme seront également abordées. 

 
 

 

PROGRAMA 

O programa da disciplina será dividido em três grandes módulos: 

Ce cours sera divisé en trois grands volets: 

 

Módulo 1.  O conceito de política linguística e os estudos em sociolinguística; 

Volet 1: Le concept de politique linguistique et les études en sociolinguistique; 

 

Módulo 2. Política linguística e a gestão do multilinguismo; 

Volet 2: Politique linguistique et la gestion du multilinguisme; 

 

Módulo 3. Política linguística e ensino de línguas no Brasil. 

Volet 3: Politique linguistique et enseignement des langues au Brésil. 
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